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de Washington 	é a exigência ritual de um 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional para a 
renegociação da dívida 
com o Clube de Paris, quer 
o país tenha ou não necessi-
dade de tal acordo." 

O Brasil tentará, na pró-
xima semana, reabrir ne-
gociações com o Clube de 
Paris sem o FMI. A julgar 
pelo comunicado do Gru-
po dos 10 , distribuído on-
tem antes da reunião do co-
mitê interino, o Brasil rece-
berá uma resposta negati-
va. 

Representantes de países 
industrializados evitaram 
comentar ontem o discurso 
do ministro da Fazenda. 
Ouvido por este jornal, 
Karl Otto Poehl, presidente 
do banco central da Ale-
manha Fedèral, disse que 
não notara nada de novo no 
discurso. David Mulford, 
secretário adjunto do Te-
souro dos EUA, encarrega. 
do de assuntos internacio-
nais, afirmou que não ha-
via Lido o discurso. 

Os 22 países representa-
dos no comitê interino — 

GAZETA 

No mais contundente 
prío, nunciamento feito por 
ida representante brasilei-
ro num foro económico in-
ternacional, nos últimos 

d , Dilson Funaro, afirmou 
aros, o ministro da Fazen- 

11 o em na reunião do comi- 
tê interino do Fundo Mone- 
t io Internacional (FMI), 
e Washington, que os me-
canismos até agora empre-
gados para administrar o 
problema da dívida exter-
na dos países em desenvol-
vimento, "embora (te-
nham sido) úteis para asse-
girar a imediata sobrevi-
vência do sistema e dos 
seus principais agentes fi-
nanceiros, pouco icontri-
buíram para solucionar os 
problemas básicos existen-
tes e estão esgotados". 

"Em vez de (continuar) 
administrar a crise, o que 
precisamos é adotar medi-
da: para sair dela", pregou 
Funaro. "A insistência em 
remédios inapropriados es-
tá prejudicando o esforço 
de ajustamento dos países  

onze industrializados e on-
ze em desenvolvimento —
continuaram as discussões 
na tarde e na noite de on-
tem. Eles concluirão sua 
reunião na manhã de hoje. 
O comunicado da reunião 
será o primeiro termóme-
tro para avaliar se a prega-
ção de Funaro causou al-
gum Impacto entre seus 
destinatários — os países 
industrializados, que domi-
nam o F241. 

O ministro da Fazenda 
foi incisivo ao avaliar a ati-
tude adotada pelos gover-
nos desses países diante da 
crise. Ele denunciou, por 
exemplo, "a reação sim-
plesmente nula" das na-
ções credoras diante das 
propostas de ação. "Inova-
doras e de visão ampla, 
mas também realistas e 
racionais", que os países 
em desenvolvimento vêm 
elaborando ao longo dos úl-
timos anos. "Os países de-
senvolvidos parecem efeti-
vamente dispostos a espe-
rar que a situação se torne 
muito pior do que já é, para 
então dar alguma atenção 
ás advertências que têm si- 

do feitas sobre a fragilida-
de do sistema." 

Esses países, na opinião 
do ministro, estão assumin-
do um risco cada vez 
maior, ao observar passi-
vamente a deterioração da 
situação financeira mun-
dial e sancionar a aplica-
ção de modelos desgasta-
dos, que apenas agravam a 
crise e fomentam a instabi-
lidade. 

Funaro denunciou, ain-
da, a noção "de que os 
países devedores são re-
missos". Por causa das ta-
xas de juros historicamen-
te altas que existem desde 
1980, lembrou ele, o Brasil 
está pagando em juros, a 
cada sete anos, o equiva-
lente á totalidade do princi-
pal da dívida. "E preciso 
acabar também• com a de-
sinformação de qualificar 
qualquer esforço conjunto 
(da parte dos países endivi-
dados) como um cartel de 
devedores, enquanto o que 
se verifica é o funciona-
mento ostensivo de um car-
tel de credores." 

No mesmo tom, Funaro 
disse que, se os lideres dos 
países devedores têm uma 
pesada responsabilidade, o 
mesmo deve ser dito dos 
líderes dos principais 
países credores. "Tal como 
deflagraram a crise atra-
vés do aumento explosivo 
de suas taxas de juros, está 
agora em suas mãos fazê-lo 
retroceder. Que o façam 
imediatamente." Para o 
Brasil, acrescentou o mi-
nistro, "são os credores 
que devem agora ao mundo 
uma atitude responsável 
que devolva ao sistema fi-
nanceiro sua função nor-
mal, a de financiar os 
países deficitários com re-
cursos dos países superavi-
tários, a taxas remunerati- ; 
vas, mas não proibitivas". 


